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ANDRÉ LUIZ DO NASCIMENTO CABRAL – Cel
Ordenador de Despesas

AVISO DE LICITAÇÃO

COMANDO DO EXÉRCITO
62° BATALHÃO DE INFANTARIA
(BATALHÃO FRANCISCO DE LIMA E SILVA)

MINISTÉRIO DA 

DEFESA

ERRATA: LEIA -SE 7 DE JUNHO DE 2025, INVÉS DE 1º. DE JUNHO DE 2025.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA AMASTER-SC

EM 01.06.2025
A Presidente da Associação de Atletas Master de Santa Catarina – AMASTER-SC, convoca as entidades 
filiadas em dia com as suas obrigações sociais e os atletas sócios registrados no ano de 2025, para 
a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se de forma presencial, no Auditório do Centro de Desportos 
da Universidade Federal de Santa Catarina UFSC, Campus Universitário, situado na Rua Antônio Edu 
Vieira, Florianópolis/SC, às 13:00 do dia 07 de junho de 2025, sábado, com a seguinte pauta:

1- Prestação de contas de 2024;
2- Eleições para Presidente, Vice -Presidente e membros do Conselho Fiscal;

São José, 26 de maio de 2025.
Naida dos Santos Freitas
Presidente AMASTER-SC
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Esporte

Rafael Franzoni, novo diretor executivo do Figueirense, tem no currículo graduações, cursos e um ano 
ajudando durante os jogos do Alvinegro, e agora tem a missão de contribuir com a reestruturação do clube

Jorge Jr. 
jorge.junior@ndmais.com.br

Entre graduações, cursos e 
qualificações, o novo diretor 
executivo do Figueirense tem 
no currículo a experiência de 
um ano como gandula do clube 
do coração. Rafael Franzoni, 
empresário, foi apresenta-
do e entra na vaga deixada 
por Enrico Ambrogini.

Conhecedor do clube, com 
essa visão de dentro de campo 
na época de gandula, Franzo-
ni disse ter a missão de seguir 
ajeitando a casa alvinegra e que 
tem experiência na gestão.

Formado em direito pela UFSC, 
Rafael Franzoni fez questão 
de frisar que não é um expert 
no mercado da bola, mas que 
tem experiência comprovada 
na área da gestão - é empre-
sário do ramo de energia. 

“Eu não sou profissional do 
futebol, não tenho experiência 
com futebol, eu tenho experiên-
cia com gestão. A minha função 
vai ser ficar na gestão do públi-
co, sempre preocupado com o 
futebol, isso não tem como fugir, 
mas tudo que tiver movimento 
ao futebol, com as contratações, 
a gente tem uma gerência de 
futebol com o Daniel Kaminski 

que é a pessoa que vai responder 
pelo futebol perante nós. Claro 
que vamos cobrar, vamos nos 
incentivar, e vamos dar outras 
condições para que eles consi-
gam, para que o futebol, com a 
sua técnica de jogadores, con-
siga dizer que é desempenhado 
em suas atividades”, disse.

O diretor executivo não 
lembrou na hora a idade que 
tinha, mas relatou que tudo 
que viveu como gandula ser-
viu para hoje representar o 
Figueirense Futebol Clube SAF 
em uma posição de comando.

“Foi uma experiência, como 
torcedor, menos de dois anos, 
não me recordo a idade que eu 
tinha. Mas a paixão é muito 
grande, a gente queria estar per-
to, e cada vez mais fazer parte 
daquilo que estava acontecendo. 
E aí fui gandula uma temporada, 
praticamente. E aí, na sequên-
cia, fui estudando e tudo isso foi 
consequência. Você estuda, se 
prepara e às vezes pinta a opor-
tunidade e ela de fato apareceu. 
É um desafio enorme, que eu 
estou totalmente empenhado, 
que eu confio muito que vai dar 
certo. Na minha visão, é o me-
lhor grupo que a gente teve nos 
últimos anos, a gente tem pro-
fissionais de alto gabarito tanto 

no campo quanto fora dele”.
Além de gandula, Rafael 

Franzoni também frequentou 
a arquibancada, hoje é con-
selheiro licenciado do clube e 
também deixou a área do futebol 
no TJD-SC (Tribunal de Justiça 
Desportiva de Santa Catarina), 
mas segue vinculado em ou-
tras modalidades. Segundo ele, 
a expectativa é de que o time 

melhore e as condições fora 
de campo também, até por-
que não quer ficar marcado em 
uma campanha desastrosa.

“O primeiro ponto depois do 
convite foi pensar e colocar na 
balança se seria o momento ou 
não, se seria razoável ou não. 
Mas eu confio muito nas pes-
soas que estão aqui, eu confio 
muito no projeto e eu tenho um 

sentimento muito grande que 
a gente vai conseguir fazer um 
ótimo trabalho dentro e fora 
de campo. Eu estou blindado, 
mas eu sou torcedor, eu jamais 
deixaria de fazer alguma coisa 
que viesse no futuro e me proi-
bisse de voltar ao estádio. Então, 
eu quero fazer um trabalho 
que seja lembrado positiva-
mente junto com o grupo”.

De gandula a diretor executivo
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AVALIAÇÃO DOS 
RESULTADOS

“A gente tem visto alguma 
melhora, nos últimos três jogos 
estamos sem perder, toma-
mos um gol nos últimos três 
jogos, então é uma condição de 
evolução e ela nos deixa muito 
felizes. Porém, a gente não 
pode parar, a gente não pode 
desistir, tem que continuar 
incentivando toda a parte do 
futebol para que a gente tenha 
melhores resultados daqui para 
frente para voltarmos de onde 
não deveríamos ter saído”.

COMO SE COMPORTAR
“A parte de distinguir como 

torcedor é complicado, mas a 
gente é profissional. Primeiro 
fui torcedor, porque com 12 

anos de idade não era profissio-
nal, mas a partir do momento 
que a gente assume um com-
promisso como esse, a gente 
tem que conseguir entender 
que o processo de gestão é mais 
do que simplesmente o futebol. 
Claro que o foco do Figueiren-
se é o futebol, o resultado do 
campo faz toda a diferença para 
um bom trabalho de gestão”.

PENSAMENTO
“A parte do passado, eu estou 

muito na linha de pensar no 
futuro, a gente passou, tem 
passado por um momento 
de dificuldades, a gente está 
passando por um processo de 
recuperação judicial. Temos 
profissionais de alto gabarito 
nos auxiliando, então, e a parte 

de recuperação também, com 
associação, não fica conosco, 
né? Mas o momento depen-
de de muita união, então a 
minha vinda para cá, entre 
outras atribuições, é conse-
guir trazer o torcedor de volta. 
É um torcedor chamando os 
demais, trazer o time de volta, 
então a gente tem conversado 
bastante mais nesse tipo de 
incentivar a comissão técnica e 
os jogadores, juntar o empre-
sariado local, que é algo que 
estava afastado, onde a gestão 
anterior não tinha consegui-
do puxar esse empresariado 
para dentro, isso é algo es-
sencial. A gente tem a maior 
torcida do Estado, a gente tem 
a torcida mais fiel, e a gen-
te tem grandes profissionais 
que são nossos torcedores”.

OUTROS TRECHOS DA ENTREVISTA:

Rafael Franzoni era conselheiro do Furacão do Estreito e pediu licenciamento das funções
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